CONTABILIDADE GERAL

PROVISÃO PARA PERDAS EM INVESTIMENTOS

É uma provisão que visa a cobrir perdas com Investimentos efetuados pela empresa. É uma provisão facultativa.

O valor de tal provisão será classificado no Balanço Patrimonial como retificador do valor total do

investimento.

Exemplo:

A Cia. MFG investidora na Cia. Guimarães & Irmãos com uma participação no valor de $ 6.000,00

constata que devido a má administração da Cia. Investida, terá uma perda na ordem de 30% do seu

investimento (perda não recuperável).

Sendo, assim, tratou de constituir a Provisão p/Perdas em Investimentos no valor correspondente a $

1.800,00 (30% de $ 6.000,00 = $ 1.800,00).

Contabilização:

Despesas não Operacionais

a Provisão p/Perdas em Investimentos

Histórico $ 1.800,00

Obs.: A constituição da Provisão p/Perdas em Investimentos será a débito de uma Despesa não

Operacional.

No Balanço Patrimonial da Cia. MFG teremos então:

Ativo Permanente Investimentos

Participações Societárias

Cia. Guimarães & Irmãos $ 6.000,00

(-) Provisão p/Perdas em Investimentos ($ 1.800,00)

$ 4.200,00

Obs.: O valor correspondente a esta provisão só será baixado quando da alienação do

investimento, que foi o objeto da constituição de tal Provisão.

PROVISÃO PARA PAGAMENTOS:

As provisões para pagamentos são facultativas, pois depende da decisão da empresa em constituí-las

ou não.

As provisões para pagamentos podem ser:

Provisão p/13º Salário;

Provisão p/Férias;

Provisão p/Comissões;

Provisões p/Causas Trabalhistas, etc.

As Provisões para pagamentos são efetuadas quando a empresa sabe que tem ou terá alguma

obrigação a cumprir mais desconhece o seu montante.

No Balanço Patrimonial os valores das Provisões p/Pagamentos serão classificados no grupo do

Passivo Circulante.

Exemplo:

Provisão p/13º Salário.

Mensalmente a empresa deverá fazer um lançamento, com valor correspondente a 1/12 do valor da

folha de pagamentos.

Contabilização:

Despesas com 13º Salário

a Provisão p/13º Salário

Histórico $$$

Obs.: Como são valores previstos anteriormente, as provisões serão ajustadas quando do

momento do pagamento da despesa, podendo ser complementada ou revertida.

A constituição de Provisões será

efetuada a débito de uma conta de Resultado.

DIFERENCIAÇÃO ENTRE RESERVAS E PROVISÕES

Analisando os Princípios Contábeis adotados pela legislação (Lei nº 6.404/76) pode-se estabelecer

uma distinção entre RESERVAS E PROVISÕES:

RESERVAS: São parcelas que compõem o Patrimônio Líquido. Podem representar valores recebidos

dos sócios/acionoistas ou mesmo de terceiros e que não representam aumento do Capital

Social.

As Reservas não transitam pelo Resultado (Receitas), cao específico das Reservas de

Capital, podendo indicar acréscimo do Ativo (Reserva de Reavaliação), ou tem suas origens

nos Lucros não distribuídos aos sócios/acionistas (Reservas de Lucros).

As Reservas não representam em momento algum, exigibilidades imediatas ou remota.

PROVISÕES: Indicam reduções do Ativo (Provisões para Perdas) ou acréscimo de Exigibilidades

(Provisões para pagamentos) cujos valores ainda são desconhecidos.

Representam expectativas de perdas de Ativos ou estimativas de valores a serem

desembolsados num futuro próximo.

Obs.: As Obrigações com valores determinados (Líquidos e certos) não são

consideradas Provisões:

Ex.: Salários a Pagar, Aluguel a Pagar, ICMS a Recolher (a Pagar) etc.
